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Histórias por Contar:  
Diário de uma Semana de Mobilidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
A cidade do Porto ensolarou-se para acolher os parceiros checos, italianos e suecos do 
projeto ERASMUS+,UNTOLD EUROPEAN STORIES, numa promissora semana de intercâmbio e 
partilha, organizada pelos parceiros portugueses do Conservatório de Música do Porto.  
 
Domingo, 24  
 
A espaços, as delegações checa, italiana e sueca, compostas por alunos e docentes, foram 
chegando ao Porto, onde foram recebidos pelas famílias de acolhimento e pelo responsável 
da delegação portuguesa.  
 
 
 

Segunda-feira, 25 
 
Calcorrear a cidade num passeio pelos Clérigos, com passagem 
por galerias e ruas do Porto, plenas de referências, como é o caso 
da icónica livraria Lello, marcou de forma auspiciosa o arranque 
das atividades do projeto.  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 



Uma aula de arte, tema caro ao Projeto, 
constituiu momento de inspiração da 
tarde de todos os presentes, inspiração 
essa que deu o mote para a reunião de 
coordenadores do projeto e para o 
jantar de boas-vindas que se lhe seguiu.  

 
 
 
 
 

 
 
Terça-feira, 26 
 
Os trabalhos do dia iniciaram-se com uma visita à 
Casa da Música, inscrita no ADN cultural da cidade 
do Porto, aliada incontornável do CMP. O local foi 
largamente apreciado pelos parceiros do projeto, 
sobretudo pelos alunos que realizaram leituras e 
declamações no espaço exterior da Casa da Música 
na extensão da visita. 
 
 
 
 Após o almoço, decorreu a visita ao Museu Soares dos Reis e ao Palácio de Cristal, locais 
emblemáticos da cidade, de interesse histórico, cultural e, no caso dos jardins do Palácio, 
ícone relevante do património natural da cidade. 
 
 
 
A atuação do Quarteto de Flautas, constituído por alunas do Conservatório, no grande 
Auditório, foi o culminar perfeito das atividades deste dia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Quarta-feira, 27 
 
Durante a manhã, teve lugar a interessante visita à 
Casa-Museu Marta Ortigão Sampaio cuja coleção de 
pintura conta com obras dos séculos XIX e XX, de 
Silva Porto, Artur Loureiro, Marques de Oliveira, 
Sousa Pinto, Carlos Reis, Malhoa, Roque Gameiro, 
Aurélia de Sousa e Sofia de Sousa, estas últimas tias 
maternas da doadora. A paisagem, a figura e a 
natureza morta são géneros amplamente 
representados.  O acervo da casa-museu apresenta 
ainda peças de joalharia dos séculos XVIII ao XX, e de 
mobiliário que inclui exemplares indo-portugueses dos séculos XVIII, XIX e XX, bem como 
peças decorativas que pertenceram a Marta Ortigão Sampaio.  
A visita à Ribeira e às caves de vinho do Porto proporcionou, por seu turno, uma tarde de 
aprendizagem sobre a história do vinho do Porto, a atual produção vitivinícola, a região 
duriense e o percurso evolutivo dos vinhos do Porto até aos nossos dias.  
Um dia enriquecedor e pleno de experiências. 
 
 
 
Quinta-feira, 28 
 
A comitiva partiu rumo a norte, com escala 
nos Arcos e primeira paragem no Palácio da 
Brejoeira, destino fulcral deste dia.  

 
 
 
 
 
 
 
 
Alunos e docentes receberam documentação informativa 
sobre os locais a visitar e sobre a D. Hermínia Paes, 
proprietária do Palácio até 2015, data em que faleceu e 
fundadora da marca Palácio da Brejoeira da casta Alvarinho. 
Mulher e empreendedora ligada à indústria vitivinícola tal 
como a sua predecessora Dona Antónia Ferreira, também 
objeto de estudo no âmbito deste projeto, o havia sido em 
relação à marca Porto Ferreira, no século XIX. 
 

 
 



 
 
 
A visita ao Palácio da Brejoeira, jardins e espaço adjacente, constituiu um ponto alto da visita.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
O almoço e passeio por Valença, com o pé 
em território espanhol, seguidos de visita 
ao Monte de Santa Luzia, em Viana do 
Castelo, culminaram num dia rico em 
experiências, em que alguns dos alunos 
viram pela primeira vez, conforme 
relataram com alguma emoção, o oceano 
Atlântico.   
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
O jantar de professores, na volta ao Porto, rematou as experiências do dia. 
 



 
 
Sexta-feira, dia 29 
 
A visita ao Jardim Botânico do Porto, antiga Quinta do Campo Alegre e morada da escritora 
Sophia de Mello Breyner Andresen, amplamente referenciada e trabalhada no contexto do 
projeto, revestiu-se, pelas razões aduzidas, de enorme significado.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Seguiu-se-lhe a reunião transnacional do projeto, ponto de convergência dos caminhos 
percorridos e a percorrer.  
Assim se encerraram os trabalhos desta semana de mobilidade e começaram os preparativos 
das delegações visitantes para o regresso a casa. 
 
 
Sábado, 30 
 
Partiram os parceiros. 
Cumpriram-se o CMP e a semana de mobilidade. Na bagagem, seguramente, vão mais 
histórias por (e para) contar. 
 
 
 
 
 
O programa da semana procurou privilegiar a partilha de experiências entre alunos, 
docentes e promover a convergência das várias vertentes do projeto – artes plásticas, 
música, literatura, empreendedorismo, entre outras, em atividades planeadas tanto para a 
cidade do Porto como para outras valências de interesse histórico, cultural, socioeconómico 
e turístico que compõem a marca Porto e Norte de Portugal, tais como Monção e Valença, 
relevantes no contexto dos temas abordados no decurso do projeto. 
 
 
 
 
 


